Resumo da matéria de Administração Geral

ABORDAGEM HUMANISTICA

Origem: oposição à teoria clássica. Nasce da necessidade de corrigir a tendência à desumanização do trabalho, decorrente da aplicação de métodos rigorosos, científicos e precisos.

Ênfase: Comportamento, necessidades e atitudes dos seres humanos no local de trabalho: relações humanas, grupos informais, comunicação. A pessoa deixa de ser vista como uma peça.

Mary Parker Follet:

- formou-se em filosofia, direito, economia e administração pública;

- capaz de enxergar além do homem-máquina;
- idéias a frente de seu tempo, e continuam sendo até hoje desafiadoras;
- propôs que o ser humano só se desenvolve quando carregado de responsabilidades;
- obras:

- resposta circular: relações entre as pessoas estão em constante modificação. Um contato entre duas pessoas altera a forma que um vê o outro.

- conflito construtivo: as divergências são importantes, pois revelam uma diferença de opinião que cedo ou tarde se manifestará.
- “Integração...” na qual a resposta aos dilemas não está concretizada e deve, portanto, ser pensada, inovada, criada...

- proferiu diversas palestras ao redor do mundo, inclusive na época da quebra da bolsa de Nova Iorque (crise de 29);
- obra pouco difundida no ocidente em virtude da época. Seus estudos são mais evidentes no oriente, sobretudo no Japão, e suas teorias consideradas, no mínimo, 40 anos à frente de seu tempo.

Elton Mayo

- fundador da Sociologia Industrial e do Movimento das relações humanas;
- dirigiu uma pesquisa na fábrica Western Eletric, Chicago, Hawthorn, conhecida como “experiência de Hawthorn”;
- Experiência de Hawthorn:


- ocorreu entre 1924 e 1932;

- objetivo inicial: conduzir experimentos relacionando a luminosidade no ambiente de trabalho com a eficiência dos operários;

- Primeira fase – abril de 1927: 6 moças constituiam o grupo experimental separadas do resto do departamento por uma divisória de madeira. O resto do departamento continuava trabalhando da mesma maneira;

- verificou-se que a produção diária e semanal atingia um índice jamais 
alcançado antes (quase o triplo);

- motivos:


- ambiente amistoso e sem pressões, conversa permitida;


- não havia temor ao supervisor;


- desenvolvimento social do grupo experimental;


- amizades entre si;


- tornaram-se uma equipe;


- desenvolvimento de liderança e objetivos comuns.

- resultado: os pesquisadores se afastaram da pesquisa sobre 
condições físicas e passaram a estudar as relações humanas;

- segunda fase – resultados: 


- produtividade aumentou; supervisão melhorou; 


- melhoria dos operários foi atribuída a um sentimento de 

importância desencadeado pelo sistema;


- já com os supervisores, o conhecimento dos interesses 

dos operários foi o fator que gerou mudança;


- existência dos grupos informais.

- terceira fase:


- objetivo: analisar a organização informal dos 



operários;


- para isso foi formado um grupo de nove operadores, nove 

soldadores e dois inspetores, observados por um 



pesquisador e entrevistados esporadicamente por outro;


- pagamento baseado na produção do grupo;


- operários usavam artimanhas; logo que montavam o que 

julgavam que era a sua produção diária, reduziam o ritmo 

de trabalho. Manipulavam resultados;


- passaram a apresentar uniformidade de sentimentos e 


solidariedade grupal;


- considerado delator aquele que prejudicasse algum 


companheiro.
- conclusões:

- nível de produção é determinado pela integração social e 

não pela 
capacidade física;

- comportamento do indivíduo se apoia totalmente no grupo;

- comportamento dos trabalhadores está condicionado às normas 
e padrões sociais.

RESUMO

· motivação; 

· moral e a atitude;

· liderança – Estilos de Liderança; 

· teoria de traços de personalidade; 

· comunicação; 

· organização informal. 

Críticas:

· Oposição cerrada à Teoria Clássica; 

· Inadequada visualização dos problemas das relações industriais; 

· Concepção ingênua e romântica do operário; 

· Limitação do campo experimental; 

· Ênfase nos grupos informais; 

· Manipulação das Relações Humanas... 

ABORDAGEM NEOCLÁSSICA

Surgiu da necessidade de utilizar os conceitos relevantes da Teoria Clássica.

Ênfase:

- Considera a Administração uma Técnica Social;
- Ênfase nos Resultados e Objetivos;
- Prática da Adm. Clássica;
- Ecletismo aberto e receptivo.

Expoentes:

Obs.:

“Não se preocuparam em se alinhar dentro de uma visão comum...” (Chiavenato)

· Ernest Dale;

· Harold Koontz;

· Cyril O’Donnell;

· Michael Jucius;

· Peter F. Drucker.

Peter Drucker:

Peter Ferdinand Drucker, (1909 -2005).

- Nascido em Viena, Áustria , foi filósofo e economista, considerado o Pai da Gestão Moderna;

- O mais reconhecido dos pensadores do fenômeno/efeitos da Globalização na economia em geral;

- Tem a Gestão Moderna como a Ciência que trata sobre PESSOAS NA ORGANIZAÇÃO;


“... a empresa que conseguir vender o produto/serviço certo, para o cliente certo, com a distribuição adequada, por um preço adequado e no momento oportuno, verá seus esforços de venda reduzirem-se a quase zero, ou seja, a venda tornar-se-á AUTOMÁTICA...”

Fundamentos:

- Processo Operacional composto por funções: Planejamento, Organização, Direção e Controle;

- É uma ARTE que, como a medicina ou a engenharia deve se apoiar em princípios “universais”;

- Seus princípios (como os das ciências lógicas) são verdadeiros;
- A CULTURA e o universo físico/biológico afetam o meio ambiente do administrador;

TEMAS:

- Tipos de organização;
- Estruturas Organizacionais (departamentos);
- Centralização x Descentralização;
- Administração Por Objetivos.

Centralizado X Descentralização

Referem-se ao nível hierárquico no qual as decisões devem ser tomadas.(DAFT,2005)

Centralização:

- A concentração do processo decisorial na cúpula da organização (no nível estratégico).

- Princípios de Fayol
- Abordagem clássica

- Decisão próxima do topo do organograma.

Descentralização:

- A dispersão do processo decisorial para a base organização (no nível tático e operacional).

- Princípios de Elton Mayo

- Abordagem humanistica

- Decisão próxima da base do organograma.

Vantagens x desvantagens

· Centralização
- Decisões tomadas por quem tem visão global da empresa;
- Tomadores de decisão mais bem treinados e preparados;
- Decisões mais consistentes com os objetivos da empresa.

- Decisões tomadas na cúpula da org. estão longe dos fatos reais;
- Tomadores de decisão têm pouco contato com as pessoas e situações envolvidas;
- Decisões sujeitas à erro, pois envolvem várias pessoas na comunicação entre os níveis estratégico e operacional.

· Descentralização
- Gerência mais próxima do problema em questão, de onde se deve tomar a decisão;
- Maior eficiência e motivação, pois aproveita o tempo e a aptidão dos empregados;
- Menor custo: menos comunicação, menos papelório, menos pessoas envolvidas.

- Falta de uniformidade nas decisões;
- Aproveitamento insuficiente dos especialistas;
- Mais necessidade de treinamento.

O que leva uma empresa a aderir à descentralização:

· Complexidade dos problemas...

· Necessidade de agilidade...

· Delegação de autoridade...

· Crescimento da organização...

· Mudança e incerteza...

Funções ou Processo administrativo

Administrador:

· Planejar: Envolvida com a definição de metas para o desempenho organizacional futuro e com a decisão sobre as tarefas e o uso dos recursos para alcançá-las.

· Organizar: Envolvida com a atribuição de tarefas, agrupamento de tarefas em departamentos e a alocação de recursos para os departamentos.

· Controlar: Envolve monitorar as atividades dos funcionários, mantendo a organização no trilho em direção às metas e fazer as correções necessárias.

· Liderar: Envolve o uso de influência para motivar os funcionários a alcançarem as metas da organização.

Tipos de organização

Principais características da organização formal:

1 - DIVISÃO DO TRABALHO;

2 - ESPECIALIZAÇÃO DO TRABALHO;

3 - HIERARQUIA;

4 - AUTORIDADE E RESPONSABILIDADE;

5 – RACIONALISMO.

Outros tipos de organização
-Organização Linear

· Estrutura simples e antiga;

· Com base nos exércitos e no clero;

· Princípio de Comando Escalar – hierarquização da autoridade (superior recebe obediência de subordinados) – as ordens são repassadas como recebidas;

· Característica de Pequenas Empresas ou Estágios Iniciais.

· Vantagens: Estrutura simples e de fácil compreensão; Fácil de implantar - “poucas” relações formais; Bastante estável - devido a centralização.

· Desvantagens: Pode tornar-se uma organização extremamente “burocrática”; Exagero na função do CHEFE  (se tornam uma espécie de “gargalo”.

-Organização Funcional

· Aplica o Princípio Funcional (vários “Especialistas” para cada função);

· Orientação por Diversos Especialistas (cada um em sua área) para buscar a flexibilização e a rapidez nas anomalias.

· Vantagens: Proporciona o Máximo de Especialização nos diversos cargos – concentração naquilo que o indivíduo sabe fazer; Permite a melhor Supervisão Técnica – experts atuando sobre seu campo de ação.

· Desvantagens: Diluição e conseqüente perda de autoridade de comando (perde unidade de comando); Subordinação Múltipla – busca da ajuda ideal.

-Organização Linha/Staff

· Combinação de linear e funcional, tipo hierárquico “consultivo” ou o tipo mais empregado;

· Conta com órgãos de linha (execução) e de assessoria (apoio e consultoria);

· A Linha se caracteriza pela autoridade linear e princípio escalar, e os órgãos de “Staff” prestam assessorias e serviços.

· Vantagens: Assegura assessoria especializada e segura – sem medo de ser aceita, a linha adotará a melhor maneira. Atividade conjunta de linha e de staff  buscando eficácia da organização, ambos  com objetivos comuns.

· Desvantagens: Pode gerar conflitos (prática x conhecimento, custos x mais idéias).Dificuldade na manutenção e obtenção do equilíbrio, leva ao caos >ineficácia > prejuízo.

Estruturas Organizacionais

Conceitos

· Parte Física
 Edifícios;
 Equipamentos;
 Localização.

·  Elementos de Trabalho
 Processos;
 Organização do Trabalho;
 Organização da Produção/Produtividade.

· FERRAMENTA DE APOIO NA ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA

· ESTRUTURA: “mapa onde a organização define como as tarefas são divididas, os recursos são distribuídos e os departamentos são coordenados”.

Componentes: Comunicação, Autoridade, Atividade, Canais, Tarefa, Hierarquia.

· Funções básicas
Realizar produtos organizacionais (direcionar  metas organizacionais);

· Minimizar/regular influência das variáveis individuais sobre a organização;

· Contextualizar... como o poder é exercido:

· Posicionamento Hierárquico;

· Tomada de Decisão;

· Fluxo de Informações;

· Execução das Atividades.

Condicionantes da estrutura organizacional

1 - Diretrizes Organizacionais

2 - Natureza da Atividade e da Tecnologia

3 - Ambiente Externo

4 - Ambiente Interno

5 - Fator Humano

Representações gráficas

· Funciograma / Fluxograma: Gráfico de Organização com finalidade de detalhar as atividades/tarefas que compõem uma função de um órgão da empresa. Representação Gráfica da Seqüência de um Trabalho de forma analítica, caracterizando os operações, os responsáveis envolvidos e unidades organizacionais envolvidos no processo.

· Organograma: Representação Gráfica e abreviada da Estrutura da Organização.

Departamentalização

Departamentos: Área, Divisão, Segmento...

* Limitada às relações entre Objetivos e Decisões estratégicas da organização (Institucional) e Realização de Tarefas aplicando recursos disponíveis (operacional).

Tipos

·  Funcional;

·  Produtos e Serviços;

·  Geográfica ou Base Territorial;

·  Processos;

·  Etc.

Alternativas da departamentalização:

· Princípio de Maior Uso:

O Depto. que mais uso fizer de sua atividade deve tê-la sob sua jurisdição.

· Princípio de Maior Interesse:

O Depto. que mais interesse tenha sobre uma atividade deve supervisioná-la, para ser proficiente nela.

· Princípio de Separação do Controle:

Quando busca-se separar as atividades de controle sobre as atividades controladas.

· Princípio da Supressão da Concorrência:

Quando se busca eliminar a concorrência entre os Deptos. Junção das atividades.

Administração por Objetivos

APO: estilo ou sistema de administração que relaciona:

-metas organizacionais

-desempenho e desenvolvimento individual

-envolvimento de todos os níveis administrativos

Gestor e colaborador necessitam discutir:

-o que será planejado

-qual o prazo

-quais os indicadores

Também são necessários sistemas de informação de gestão para estabelecer metas.

Características:

1-estabelecimento de metas

2-desenvolvimento do plano de ação (maneira colaborativa)

3-revisão dos objetivos

4-avaliação de desempenho

Requisitos de sucesso

-comprometimento da alta administração

-cuidadosa atenção:


*tarefas–chave


*figuras–alvo


*padrões de desempenho

-definição adequada e realista de objetivos

-participação verdadeira de todos os níveis nos objetivos

Resumo:

1-exige que gestor e colaborador concordem

2-ambos deverão tentar atingir futuros objetivos

3-eles aceitarão e desempenharão suas rotinas em função desses objetivos

Abordagem ESTRUTURALISTA

Teoria da Burocracia

Origens: 1910-1940

-organização formal burocrática

-Max Weber

-surgiu no início da década de 30 com o desdobramento dos autores voltados para a teoria da burocracia

-ênfase na estrutura

-era clássica (1900-1950)

-“Exercício do Poder por meio dos Escritórios e das Repartições”.

Sistema:

-forma de organização humana baseada na racionalidade, isto é, adequação dos meios aos objetivos pretendidos.

-origem remonta à época da antiguidade (Mesopotâmia, Índia, China, Império Inca, antigo Egito e Rússia)

Expoentes

· Robert Merton;

· Alvin Goudner;

· Richard Scott;

· “Max” Weber.

Max Weber – O teórico da Burocracia

-alemão

-jurista, economista, sociólogo

-sistema econômico e sociedade

-defendia: “o conhecimento é a conquista que nunca chega ao fim”.

-escreveu: “Ética protestante e o Espírito”.

Taylor, Fayol, Ford → Valores

Weber → Objetivos

Tipos de autoridade

1- Tradicional

· Patrimonial/Feudal

· Baseia-se nos usos e costumes.

2- Carismática

· Lealdade e Devoção 

· Depende de os seguidores admirarem as qualidades do líder.

3- Legal-Racional

· Burocracia

· Baseia-se em “Normas” impessoais e racionais.

· Cria “figuras de autoridade” e Direitos/Obrigações.

O Administrador segundo Weber:

“Deve estar pronto para o reconhecimento da influência que as formas culturais, como a religião, por exemplo, podem ter sobre a própria Estrutura Econômica”.

Elementos da burocracia

Vantagens

-legalidade de normas

-formalidade das comunicações

-racionalidade e divisão do trabalho

-impessoalidade nas relações

-hierarquia da autoridade

-padronização

-meritocracia (mérito)

-especialização e profissionalização da administração

-previsibilidade

Disfunções

-internalização e apego exagerado ás normas

-excesso de formalidade e papelório

-resistência às mudanças

-despersonalização do relacionamento

-super conformidade às rotinas

-dificuldade ao tratar clientes e conflitos com o público

Abordagem Estruturalista

Surgiu no início da década de 50, como um desdobramento dos autores voltado para a Teoria da Burocracia.

Origens

· Oposição entre Teoria Tradicional X Relações Humanas;

· Necessidade de visualizar a Organização como um TODO;

· Influência das Ciências Sociais (filosofia, psicologia, antropologia, matemática e lingüística);

· Novo Conceito de Estrutura.(Heráclito e o “logos”)

Novo conceito de Estrutura: A INTEGRAÇÃO DOS ELEMENTOS EM UMA TOTALIDADE.

Expoentes

-precursores


*Max Weber


*Karl Marx

-transição


*Levi Strauss


*James Thompson


*Richard Hall

-estruturas


*Amitai Etzioni


*Peter Blau


*Richard Scott

Ênfase
Expoentes tentaram conciliar as teses propostas. Os autores procuram inter-relacionar as organizações com o seu Ambiente Externo. Estrutura -> Ambiente.

Estudo:

- Ambiente


Ambiente externo/geral (Macroambiente. Influenciadores 
Externos); Ambiente interno (Recursos, Aspectos  Estruturais e


Produtivos); Ambiente operacional (ou  Microambiente).

- Sociedade

Para os autores a sociedade moderna e industrializada  é aquela que causa a dependência  ao homem (nascer, viver e morrer...);

Amplia o Estudo das interações entre grupos sociais e direciona para as interações entre organizações sociais:

· Não são recentes ;

· A Igreja mantinha os primeiros formatos;

· Com o desenvolvimento, a necessidade de novas organizações foram surgindo;

· Foco no “social”.

“Foco” da Teoria;

São concebidas como “unidades sociais” (corporações, exércitos, escolas, etc.) conjuntos de relações sociais criadas para alcançar objetivos e propósitos específicos... é uma unidade social onde pessoas alcançam relações sociais estáveis, no sentido de facilitar o alcance de um conjunto de objetivos ou metas.

- Análise

Organizações Complexas...

Abordagem Múltipla:

Envolve as teorias Clássica, Relações Humanas e da Burocracia;

Organização Formal como a Organização Informal;

Reconhece as recompensas salariais e materiais, assim 
como, as recompensas sociais e simbólicas;

Análise Intra-organizacional e Interorganizacional.

Resumo
Abordagem Estruturalista:

· organização Formal e a Informal, e suas inter-relações;

· objetivo e o alcance dos grupos informais e as relações de tais grupos dentro e fora da organização, ou seja, a interação da organização com o seu ambiente;

· níveis mais altos e os níveis mais baixos;

· as recompensas materiais e as não materiais.

TIPOS DE ORGANIZAÇÕES - Segundo Etzioni

· Desenvolveu Tipologia examinando como o Envolvimento Individual com a organização.

· Estabelece Tipo de Poder predominante...(explica o consentimento ao poder).

· “Tipos de Poder” nas Organizações...

· Coercitivo (sanções físicas);

· Remunerativo (controle de recursos econômicos);

· Normativo ou Poder Moral e Social – Moralista (manipulação de recompensas simbólicas).

Tipos de organização (Etzioni)

- Normativa/Moralista: Envolvimento moral e aceitação social Comum: entidades religiosas, justiça, polícia, advogados, etc.

- Remunerativa: Recompensas Materiais. Comum: indústrias/empresas.

- Coercitiva: Coerção e alta Alienação. Comum: campos de concentração, prisões, hospitais de doentes mentais.

Tipos de Organização (Blau, Scott)

· Baseada: Características e Considerações dos Beneficiários Principais da Organização...

· Categorias:

- Participantes;

- Mandatários;

- Clientes;

- Público (geral).

Tipos de Organização / Beneficiários:

· Associações de Benefícios Mútuos:

Participantes (cooperativas, consórcios, sindicatos, associações profissionais);

· Organizações de Interesses Comerciais:

Mandatários / Proprietários, acionistas, investidores (empresas privadas);

· Organizações de Serviços:

Clientes e Sociedade (hospitais, universidades, escolas, agências sociais, organizações religiosas);

· Organizações de Estado:

Cidadãos e o Público em Geral (correios, instituições jurídicas, saneamento e iluminação pública).

Papel do conflito no Estruturalismo:

· O CONFLITO é considerado um Processo Fundamental e válido pois traz à tona frustrações e desinteligências na organização;

· Refuta a visão harmônica das escolas anteriores.

Tipos mais comuns de CONFLITO: 

· Segundo Etzioni: entre Autoridade Especialista (conhecimento) e Autoridade Administrativa (hierárquica);

· Segundo Blau e Scott:

- entre organização formal e a informal;

- relacionamento entre clientes e a organização.

Dilemas:

· Escolhas dentre alternativas, em que algum objetivo muito importante será desprezado em benefício de outro;

Tipos de Dilemas: 

(a) entre coordenação e comunicação;         

(b) entre disciplina burocrática e conhecimento profissional;     

(c) entre necessidade de planejamento centralizado e iniciativa individual.

Abordagem Comportamental

Teoria Comportamental

Aplicação da Psicologia Organizacional à Administração: 1947 Comportamental
ou Behaviorista (Maslow, Herzberg e Mc Gregor).

Bases

· Marca a mais profunda influência das Ciências do Comportamento na Administração;

· Representa a aplicação da Psicologia Organizacional à Administração;

· Surgiu em 1947 (EUA), dentro de uma fundamentação amplamente democrática;

· Esta teoria se assenta em Novas Proposições acerca da MOTIVAÇÃO HUMANA, notadamente com as contribuições de MASLOW, Mc GREGOR, HERZBERG, LIKERT e ARGYRIS.

O Gestor: 

· Precisa conhecer os Mecanismos Motivacionais para 
poder dirigir as pessoas (HERZBERG);

· Um dos assuntos prediletos dos BEHAVIORISTAS é o que trata dos Estilos da Administração (Mc Gregor e as Teorias X e Y );

· O Processo Decisorial (HERBERT SIMON)... “Todo Indivíduo” é Tomador de Decisão, baseando-se nas informações que recebe do seu ambiente, processando-as de acordo com suas convicções e assumindo atitudes, opiniões e pontos de vista em todas as circunstâncias.

Ênfase:

· Estudo das pessoas como indivíduos;

· Estudo das pessoas como membros de grupos;

· Motivação, liderança, dinâmica de grupo, comunicação, cultura;

· Competências, conhecimentos, habilidades, atitudes, traços de personalidade.

Expoentes

- Abraham Maslow (1908-1970)


-Ideia: hierarquia das necessidades


-Obras: Motivaçãi e Personalidade; Administração de Maslow.


-Psicólogo comportamental


-Necessidades x Desejos


-Prioridade das necessidades


-Pirâmide das Necessidades de Maslow

- Frederick Herzberg


-Ideia: Fatores de Higiene e de Motivação


-Obra: A Motivação para o Trabalho


-Psicólogo clínico


-Teoria dos dois fatores



-Pesquisa com 500 engenheiros e contadores sobre 



satisfação



-Ambiente de trabalho (Fatores higienicos):




*Política e Administração da empresa




*Supervisão




*Condições de trabalho




*Relações interpessoais




*Salário, status, segurança



-Trabalho (Fatores motivacionais)




*Conquista




*Reconhecimento




*Trabalho em si




*Responsabilidade




*Crescimento profissional

-Douglas McGregor


-Ideia: Teorias Motivacionais X e Y


-Obra: O Lado Humano da Empresa


-Professor norte-americano


-Estilos de administrar:



-Teoria X




*Similar à administração científica / clássica / 



burocrática




*Trabalhadores são inerentemente preguiçosos




*Precisam ser supervisionados




*Pessoas: evitam trabalho, ameaçadas de punição, 



evitam responsabilidades, pouca ambição



-Teoria Y




*Estilo democrático




*Processo de criar oportunidades




*Orientação quanto aos objetivos




*Pessoas: esforçadas e gostam de trabalhar, têm o 


trabalho como brincar e descansar, aceitam desafios, 


podem ser automotivadas e autodirigidas, criativas e 


competentes

* PESQUISA SOBRE OS OUTROS AUTORES *

-Chris Argyris


-professor de Comportamento Organizacional desde 1971.


-A obra que publicou em 1957 — Personality and Organization — tornou-se um dos textos clássicos nesse tema. 



*Argyris argumenta que as empresas dependem fundamentalmente das pessoas e do seu desenvolvimento individual. 



*A tarefa de uma empresa consiste em assegurar que as pessoas estão motivadas e que maximizam todo o seu potencial.



*Foi o primeiro a defender as organizações em constante aprendizagem (learning organizations).


-Das suas pesquisas resultaram dois conceitos-chave:



*single loop learning — no qual a organização é capaz de detectar e corrigir os seus erros de forma a cumprir os objetivos delineados.



*double loop learning — quando a organização se serve desse esforço de detecção e correção de erros para mudar as normas, políticas e objetivos que os causaram. 

-Rensis Likert


-Professor de sociologia e psicologia


-Obra: A organização humana (1975)


-Fundou o Centro de Pesquisas da Universidade de Michigan em 1946


-Dois anos mais tarde, isso foi ampliado, tornando-se o Instituto de Pesquisa Social, onde foi conduzida a maior parte das experiências de Dinâmica de grupo e onde se coordenou inúmeras pesquisas realizadas pelos behavioristas dentro de empresas.


-Em seu primeiro livro, New Patterns of management, 1961, se propõe a apontar o caminho indicado pelas experiências do Insitute for Social Research para o Aperfeiçoamento dos métodos de administração.



*Pesquisas mostraram que os departamentos de baixa eficiência tendem a ser chefiadas por supervisores “orientados para o trabalho”, que por sua vez, tendem a concentrar seus subordinados em ocupações do ciclo de trabalho, de maneira padronizada, baseada em padrões científicos. Essa atitude é derivada de Taylor (administração Científica).



*Enquanto que os supervisores com melhor desempenho focalizam sua atenção sobre os aspectos humanos dos problemas de seus subordinados e procuram  manter uma boa equipe de trabalho. Esses são chamados “orientados para o empregado”.



*O supervisor mais eficiente está mais preocupado com as metas do que com os métodos. Dá a seus comandados a maior participação possível nas decisões.



*Likert enumera diversos métodos e medidas, elaborados através de experiência, para avaliar objetivamente algumas variáveis administrativas, como:




-O montante de lealdade dos empregados para com a organização




-A medida em que metas grupais e individuais facilitam o cumprimento dos objetivos da organização




-O grau de confiança entre os níveis hierárquicos



*Aplicando essas medidas, a organização pode saber, a qualquer momento, o estado do sistema de funcionamento dos empregados. O ciclo proposto por Likert é assim resumido: as forças motivacionais causam o comportamento, que produz variáveis, as quais são medidas, o que leva a uma redefinição das condições de trabalho, que leva a um comportamento melhorado. A pesquisa motivacional é, então, parte de um ciclo que fornece um feedback á administração da empresa.


-The Human Organization (a organização humana)



*Fundamentado sobre a teoria de sistemas e sobre rigorosa pesquisa quantitativa.



*Premissa básica: “a liderança e os outros processos da organização devem ser tais que assegurem a máxima probabilidade de que em todas as interações a experiência sirva de apoio e de valorização de seu sentido pessoal de valor e importância”.



*É crucial a importância da relação entre superiores e subordinados.



*Likert elaborou quatro modelos de sistemas, que não consistem em estruturas separadas:




-Sistema 1: ambiente de desconfiança, ênfase no castigo




-Sistema 2: clima de confiança (como aquela do senhor para com o escravo), castigos potenciais




-Sistema 3: maior confiança, mas não completa, recompensas e um pequeno envolvimento pessoal. Descentralização.




-Sistema 4: ambiente de completa confiança, há participação e envolvimento grupal.



*A organização é vista como um todo, um sistema integrado de partes.

DO – Desenvolvimento Organizacional 1960

Origens

Fatos:

1 - TEORIAS ADMINISTRATIVAS (AINDA) CONFLITANTES;

2 - ESTUDOS SOBRE MOTIVAÇÃO HUMANA;

3 - CRIAÇÃO DO NATIONAL TRAINING LABORATORY = PUBLICAÇÕES SOBRE T-GROUP;

4 - PLURALIDADE DE MUDANÇAS NO MUNDO;


*NOVO CONCEITO DE HOMEM;


*NOVO CONCEITO DE PODER;


*NOVOS VALORES ORGANIZACIONAIS (FIM DO MECANISMO BUROCRÁTICO DESPERSONALIZADO);

5 - FUSÃO DE ESTUDOS DE ESTRUTURA E COMPORTAMENTO HUMANO.

-Aplicar as teorias da administração

-Novas ideias a respeito do homem, da organização e do ambiente.

-Vários desdobramentos da teoria comportamental, e o esforço para aplicá-la à organização

-Fusão de duas tendências: estrutura e comportamento

-Variáveis básicas: ambiente, organização, grupo e indivíduo.

Características:

-Orientação sistêmica

-Agente de mudança

-Solução de problemas

-Retroação

-Enfoque interativo

-Orientação contingencial (plano B)

Objetivos

-Criação de “senso de identidade”

-Desenvolvimento do “espírito de equipe”

-Aprimoramento da “percepção”

Conceitos da organização

-coordenação de diferentes atividades com a finalidade de efetuar transições

-noções utilizadas


*divisão do trabalho


*pessoas como “contribuintes” (diferenças individuais e 
sistema de recompensas)


*existência de um ambiente condiciona a existência e 
sobrevivência


*adota uma posição antagônica aos sistemas tradicionais 
defendendo as organizações como sistemas orgânicos

Sistemas

-Mecânico


*ênfase nos cargos


*relacionamento do tipo autoridade<>dependência


*rígida adesão à autoridade

-Orgânico


*ênfase nos relacionamentos entre/dentro de grupos


*confiança e crença


*interdependência e responsabilidade compartilhada.

Cultura/Clima

-O Clima Organizacional refere-se às Propriedades Motivacionais do Ambiente Organizacional.

-Para mudar é necessário:


*Adaptabilidade


*Senso de identidade


*Perspectiva do meio ambiente


*Integração entre os participantes.

-Clima organizacional se torna favorável quando proporciona satisfação das necessidades dos contribuintes.

Gestão de Mudanças

Significado: quebrar e alterar relacionamentos com coisas que prezamos. A perda de controle pode custar muito no âmbito pessoal:

Sentimento de perda; Medo do desconhecido; Medo de perder: confiança, competência, poder.

Conceito

-Processos, ferramentas, técnicas para gerenciar questões ligadas às pessoas em uma mudança de negócio para atingir o melhor resultado possível.

Decorrências

1-Mercado e competitividade

2-Inovação tecnológica

3-Globalização

As empresas mudam por uma questão de sobrevivência, para crescer e prosperar.

Acontecem em decorrência de um conjunto de razões externas e internas; incontroláveis e inevitáveis.

Fatores/Forças:

-pessoas

-chefia

-atuação

-crise

-sucesso (positivo ou não)

-cultura (para bem ou para mal) – Google, por exemplo

-concorrência

-tecnologia

Resistência e tratamento para a resistência:

-medo do desconhecido → comunicação

-pessoas-chave → gerenciamento de influências

-falta de razão clara → direção/visão de mudanças

-incerteza de habilidades → análise/realização de treinamento

-implementação do projeto → execução/ação pós-treinamento

Abordagem equilibrada: busca minimizar resistências.

Tipologia:

	Mudanças em:
	

	Estrutura organizacional
	Redesenho da organização.

Mudança do formato do trabalho.

Nova configuração do negócio.

	Tecnologia
	Novos equipamentos.

Novos processos de trabalho.

Redesenho do fluxo de trabalho.

	Produtos ou serviços
	Novos produtos.

Novos serviços.

Desenvolvimento de produtos.

Novos clientes.

	Cultura organizacional
	Novas atitudes, percepções,

Expectativas.

Nova mentalidade.

Novas habilidades e competências.

Novos resultados.


